
Era 1984, Conan já era um estrondoso sucesso de vendas nos EUA e, no Brasil, 
conquistava mais e mais leitores com suas aventuras publicadas nas revistas Marvel 
da época, principalmente em uma chamada HERÓIS DA TV. 

Mas o sucesso dele por aqui aconteceu mesmo quando a Editora Abril colocou nas 
bancas, em meados daquele ano. o primeiro número de A ESPADA SELVAGEM DE 
CONAN. 

Impressionados com a qualidade da arte em preto e branco e com os bem-elabora- 
dos roteiros, os leitores aprovaram a revista de imediato. E hoje, mais de oito anos 
após o lançamento, ela continua fazendo parte do seleto rol das publicações mais 
vendidas do país. 

Nào é fácil uma revista chegar à centésima ediçào. principalmente no Brasil, onde 
ocorrem tantas reviravoltas económicas. Mas a Espada Selvagem conseguiu e. hoje, é 
sucesso absoluto, graças ao trabalho sério que a Abril Jovem vem realizando e, prin- 
cipalmente, graças ao nosso público, que, todos os meses, se aventura conosco 
pela Era Hiboriana, náo só aqui, mas também na revista em cores Conan - o Bárbaro. 

A vocês... a você, nós dedicamos este 100.' número. 


[7] BÁRBAROS DA FRONTEIRA 


Criatura e criador se encontram nesta supreendente aventura que tem lugar em duas 
fronteiras e em duas épocas diferentes. Uma espetacular criação do genial Roy Thomas, 
ilustrada por John Buscema e Ernie Chan. 


[Í8] O CRIADOR DE BÁRBAROS 

Uma detalhada biografia do escritor Robert Ervin Howard, o homem que criou 
personagens imortais como Kull, Sonja, Salomão Kane e... Conan, é claro! Por Clenn 
Lord, agente literário das obras de Howard. 


[6Õj A HISTÓRIA POR TRÁS DA HISTÓRIA 

Roy Thomas conta como teve a idéia de escrever a aventura principal desta edição e 
revela fatos importantes da vida de Howard. 
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O RUBI SANGRENTO DA MORTE 


Um encontro casual e uma rápida escaramuça nas ruas de Shadizar deixam Conan com 
um mapa na mão, que o leva a buscar um portentoso tesouro escondido numa cidade 
perdida. Por Michael Fleisher, |ohn Buscema, Rudy Nebres e Pablo Marcos. 


Capa: Joe Jusko 
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O CRIADOR DE BÁRBAROS 

por GLENN LORD. agente literário do espólio de Robert E. Howard 


Aquele que viria a ser o criador de 
Conan, Robert Ervin Howard, nasceu no 
dia 22 de janeiro de 1906 em Peaster, 
Texas, .um pequeno vilarejo cerca de se- 
tenta quilómetros a sudoeste de Fort 
Worth. O pai, um médico do interior, fez 
a família se mudar por todo o Texas du- 
rante anos até finalmente se estabelecer 
em Cross Piains, uma cidadezinha no 
Texas central, em 1919. 

Quando ainda estava no colégio, o jo- 
vem Robert começou a redigir contos pa- 
ra tentar vender às revistas da época. 
Uma lista cronológica de seus trabalhos 
numa carta a um amigo, escrita por vol- 
ta de 1929, indica que a primeira histó- 
ria oferecida foi "Bill Smalley and the 
Power of the Human Eye", rejeitada por 
duas editoras em 1921. Howard conse- 
guiu sua primeira venda em 1924, quan- 
do a revista Weird Tales aceitou "Spear 
and Fang", um conto sobre cro-magnons 
e neandertais comprado por 18 dólares, 
pagos quando a história foi publicada. 

Robert arrumou vários tipos de em- 
prego depois de se formar no colegial, 
pois seus escritos rendiam muito pouco. 
Trabalhou num escritório de advocacia 
como secretário particular, carregou mi- 
ra topográfica para um geólogo, escreveu 
notícias dos campos de petróleo para di- 
versos jornais, trabalhou como estenó- 
grafo público e finalmente numa droga- 
ria. No outono de 1926, desanimado com 
sua falta de sucesso como escritor, matri- 
culou-se num curso de contabilidade na 
Howard Payne College, em Brownwood. 

Logo, porém, Howard estava escre- 
vendo peças humorísticas para The Yel- 
low Jacket, o jornal da faculdade, e nova- 
mente apresentando mais histórias a di- 
versos compradores em potencial, conse- 
guindo vender algumas para a Weird 
Tales. Na lista de histórias rejeitadas 
durante esse período, podemos apenas 



conjeturar quais os temas por trás dos tí- 
tulos, já que os manuscritos aparente- 
mente não sobreviveram: "The Valley of 
the Golden Web" (O Vale da Teia Doura- 
da), "Sanctuary of the Sun" (Santuário 
do Sol), "The Crimson Line" (A Linha 
Escarlate), "Vu)ture's Roost" (O Ninho 
do Abutre), "Windigo! Wmdigo!". 

Salomão Kane, o severo espadachim 
justiceiro e puritano, foi o primeiro de 
uma série de personagens a serem publi- 
cados (1928). O ano seguinte viu o adven- 
to de Kull, o selvagem atlante que toma o 
trono da fabulosa Valúsia na Era Pré-Ca- 
taclísmica — isto é, antes da Atlântida 
afundar. Muitas das histórias de Kull, 
porém, não encontraram mercado até se- 
rem coletadas em forma de livro em 1967. 



Em 1930, Howard tinha se tornado 
uma presença regular em Weird Tales e 
já havia chegado à revista Fight Stories 
com suas histórias humorísticas sobre o 
marinheiro Steve Costigan. Mais para o 
fim daquele ano, ele escreveria uma sé- 
rie de contos históricos de aventura para 
a Oriental Stories, uma revista que teve 
pouca duração, editada pela mesma com- 
panhia que fazia a Weird Tales. 

A Grande Depressão, como não podia 
deixar de ser, teve seu efeito deletério na 
indústria editorial. Durante algum tem- 
po, Weird Tales reduziu sua frequência 
de mensal para bimestral e, mesmo de- 
pois de voltar à sua programação men- 
sal, a revista não conseguia mais pagar 
seus colaboradores. Oriental Stories foi 
suspensa em abril de 1932 e só voltaria 
às bancas em 1936. 

Forçado a procurar novos mercados, 
Howard experimentou histórias de dete- 
tives, com poucos resultados, e mais tarde 
admitiria que não se dava bem com esse 
género. Por outro lado, depois de alguns 
fracassos iniciais, encontrou sucesso no 
faroeste e teve histórias desse género pu- 
blicadas na revista Action Stories, de 
1934 até depois de sua morte, em 1936. 

A edição de novembro de 1932 da Weird 
Tales apresentou outro personagem conhe- 
cido, Bran Mak Morn, o chefe picto cujas 



batalhas com as legiões romanas na Britâ- 
nia se tornaram muito populares. 

A edição do mês seguinte, contudo, re- 
velou um herói que logo iria sobrepujar to- 
dos os outros e seria de longe o seu persona- 
gem mais famoso: Conan, o Cimério. A 
primeira história de Conan, "The Phoenix 
on the Sword", era na verdade uma nova 
versão de uma história rejeitada de Kull, 
chamada "By This Axe I Rule!" 

O mundo e a carreira de Conan são 
bem conhecidos pelos leitores da ESPA- 
DA SELVAGEM: ele progrediu de aven- 
tureiro, ladrão, pirata e mercenário até 
chegar ao trono da Aquilònia na Era Hi- 
boriana, um período mítico cerca de 
12.000 anos atrás, entre o desapareci- 
mento da Atlântida e o início da história 
registrada. 

De 1932 a 1936, a Weird Tales apre- 
sentou dezessete contos de Conan. Em 
1936, Howard atravessava uma excelen- 
te fase, vendendo histórias de diferentes 
géneros para a Weird Tales e Action Sto- 
ries, para alguns títulos da editora 
Street & Smith e para a revista Spicy 
Adventure Stories (aqui, contos mais pi- 
cantes, escritos sob pseudónimo). 

Todavia, as cartas de Howard a seus 
correspondentes indicavam sua crescen- 
te preocupação com o estado de saúde de 
sua mãe. Em 1935, a sra. Howard havia 
sofrido uma cirurgia no Kings 
Daughters Hospital, em Temple, Texas, 
e nunca mais recuperou a saúde. Dali 
em diante, iria exigir visitas periódicas e 
cuidados intensivos de enfermagem. 

Na manhã do dia 11 de junho de 
1936, a enfermeira responsável respon- 
deu negativamente quando Robert per- 
guntou se sua mãe algum dia sairia do 
coma em que se encontrava. Ao ouvir a 
resposta, ele caminhou até seu carro, es- 
tacionado no fundo de sua casa nos su- 
búrbios de Cross Plains, entrou e dispa- 
rou uma bala na cabeça. 

Howard morreu oito horas depois. A 
sra. Howard expirou cerca de trinta ho- 
ras mais tarde. Os dois foram sepultados 
num funeral duplo no Greenleaf Memo- 
rial Cemetery, em Brownwood. 


A HISTÓRIA POR TRÁS DA HISTÓRIA 

por Roy Thomas 


Vou confessar: esta é uma história que há mais 
de uma década eu vinha tendo vontade de fazer. 

Durante meu primeiro período como escritor 
das histórias do Conan na Marvel, de 1970 a 
1981, concebi a idéia de combinar Conan e seu 
criador, Robert E. Howard, numa única história. 
Desde então, de tempos em tempos, eu costuma- 
va imaginar um roteiro. 

Num certo sentido, eu e Barry Smith escrevemos 
uma história para a Marvel que pode ser considera- 
da a predecessora de "Bárbaros da Fronteira". A 
história, de sete páginas — publicada na revista 
CHAMBER OF DARKNESS n. 4 no início de 70 
— , foi chamada, apropriadamente, de "The Sword 
and the Sorcerer" (A Espada e o Feiticeiro) e falava 
de um guerreiro semelhante a Conan, chamado 
Starr - the Slayer, que se aventurava no século XX 
para executar seu criador, um escritor de fantasia 
que planejava "matar" o seu personagem em sua 
próxima história. 

Mesmo assim, com o passar dos anos, minha 
vontade de fazer uma aventura com Howard e 
Conan continuou aumentando, e prometi a mim 
mesmo que, tão logo tivéssemos terminado de 
adaptar todas as histórias de Howard'De 
Camp/Carter na SAVAGE SWORD (Espada Sel- 
vagem), eu faria isso. 

Porém, uma vez chegada a ocasião, acabei não 
fazendo isso. E, em retrospecto, estou contente 
por não ter feito. 

Isso porque, na década de 80. a criação de Co- 
nan por Howard foi colocada numa perspectiva 
mais ampla por livros como Dark Valley Des- 
tiny (biografia de Robert E. Howard escrita por 
De Camp/Griffin e publicada em 1983), One 
Who Walked Alone (de 1985; as memórias de 
Howard escritas por Novalyne Price Bílis, que o 
conheceu nos últimos anos de sua breve vida) e 
Post Oaks and Sand Roughs (de 1990; uma 
autobiografia ligeiramente romanceada que Ho- 
ward escreveu em 1928 e que antecede a concep- 
ção de Conan em vários anos). 

A principal fonte de inspiração para "Bárbaros 
da Fronteira", porém, foi um punhado de cartas 
que o próprio Robert Ervin Howard escreveu a 
diversos correspondentes (inclusive os escritores 
de histórias de horror H. P. Lovecraft e Clark 
Askton Smith) a respeito da génese do Cimério. 
Essas e outras cartas do escritor foram reunidas, 
compiladas e publicadas geralmente sob os aus- 
pícios de Glenn Lord, cuja biobibliografia, The 
Last Celt. também teve influência nesta história. 

A idéia era combinar uma história de Conan 
com a sua criação, em 1932, por Robert E. Ho- 
ward — e, como um terceiro elemento, uma 
"aventura" acontecendo com o próprio Howard, 
que iria se descobrir, no final, ser uma fantasia, 


tanto quanto o próprio Conan. Na verdade, se, no 
final da história, você não souber ao certo qual 
dos dois — Howard ou Conan — é o mais literal- 
mente "real", isso também está ótimo. 

Mas, como muitos leitores podem estar inte- 
ressados, achamos que devíamos esclarecer preci- 
samente que partes do episódio com Howard em 
"Bárbaros da Fronteira" são baseadas no que efe 
afirmou ter realmente acontecido e que partes 
são pura invenção. Portanto, aqui vai... 

No início de 1932, Howard, que completara 26 
anos em 22 de janeiro, estava já há vários anos ven- 
dendo histórias para as revistas pulp da época (re- 
vistas de capa mole e papel barato que reuniam con- 
tos diversos, às vezes acompanhados de algumas 
ilustrações). O Rei Kull, Salomão Kane, El Borak, 
Bran Mak Mom e outros heróis, modernos e históri- 
cos (e, no caso de Kull, pseudo-históricot, já haviam 
fluído de sua máquina de escrever na pequena cida- 
de de Cross Plains, Texas, ao lado da rodovia para 
Abilene. Entre suas principais influências — al- 
guns nomes ainda lembrados até hoje, outros quase 
esquecidos — estavam Edgar Rice Burroughs, H. P . 
Lovecraft, Talbot Mundy. Harold Lamb, Robert W. 
ChamberseH. RiderHaggard. 

Porém, no início de 1932. como o próprio Howard 
escreveria depois, "eu estava absolutamente vazio 
de idéias, completamente incapaz de criar alguma 
coisa vendável . Após ter decidido, em fevereiro, 
que precisava de umas férias longe da sua cidade, o 
escritor fez uma viagem de ônibus ao sul, para San 
Antonio e o Vale do Rio Grande, chegando inclusive 
à cidade fronteiriça de Rio Grande, a meio caminho 
entre Laredo e a cidade costeira de Brownsville. 

Howard considerou San Antonio "sem dúvida, a 
cidade mais interessante e pitoresca do Texas, pos- 
sivelmente de todo o sudoeste". Ali. como escreveu 
depois, "conheci por alto um indiano que havia pas- 
sado a maior parte de sua vida na China". 

Ele não revelou o nome do homem em suas car- 
tas, nem (ao contrário da nossa história) mencionou 
que ele estivesse no ônibus que partiu de San Anto- 
nio em direção ao sul. Nós inventamos isso! 

Howard era dado a inventar histórias, tanto 
pessoalmente quanto em suas cartas. Mas. neste 
caso, provavelmente estava contando a verdade 
quando disse que o homem relatou a ele muitas 
"torturas do Oriente" e como havia visto "cente- 
nas de comunistas chineses decapitados nas 
ruas". Howard escreveu a Lovecraft que "só de 
imaginar tal evento fiquei nauseado". 

Em sua viagem, Howard desceu o Vale do Rio 
Grande até a cidade de Rio Grande, na fronteira 
mexicana (o rio em si faz fronteira entre os EUA 
e o México). 

No livro Dark Valley Destiny, os autores con- 
tam que, em algum lugar no caminho, provável- 


mente na cidade de Rio Grande, Howard "substi- 
tuiu seu boné de pano habitual por um enorme 
sombrero preto mexicano", que era pelo menos 
um número grande demais. Um conhecido de 
Cross Plains, entrevistado anos depois, relatou: 
"Deus, aquela coisa engolia ele!". 

Foi enquanto Howard estava apreciando tor- 
tillas e vinho espanhol que... bem, vamos deixá- 
lo contar em suas próprias palavras: "Conan sim- 
plesmente surgiu em minha mente alguns anos 
atrás, quando eu estava fazendo uma parada nu- 
ma pequena cidade fronteiriça na parte baixa do 
Rio Grande. Eu não o criei por nenhum processo 
consciente. Ele simplesmente surgiu do nada, to- 
talmente desenvolvido, e me pôs para trabalhar 
registrando suas aventuras". 

Ao retornar à casa de seus pais em Cross Plains, 
Howard logo criou uma biografia geral, e até o ras- 
cunho de um mapa do mundo imaginário de seu no- 
vo herói, antes de começar a escrever a primeira 
história a seu respeito. Assim nasceu "A Era Hibo- 
riana", o ensaio que formou o substrato pseudo-his- 
tórico de toda a saga de Conan. 

Desde o início, Howard de alguma forma sentiu 
que Conan era mais "real" para ele do que seus 
heróis anteriores. Como escreveu depois: "Pode 
soar fantástico ligar o termo 'realismo' a Conan, 
mas na verdade — deixando de lado suas aventu- 
ras sobrenaturais — ele é o personagem mais ve- 
rossímil que já elaborei. É simplesmente uma 
combinação de diversos homens que conheci, e 
acho que é por isso que ele parece ter surgido to- 
talmente desenvolvido na minha consciência 
quando escrevi o primeiro conto da série. Algum 
mecanismo do meu subconsciente apreendeu ca- 
racterísticas dominantes de diversos lutadores, jo- 
gadores, pistoleiros, contrabandistas, valentões 
de campos de petróleo e trabalhadores hones- 
tos com quem eu havia entrado em contato, 
e, combinando todas essas características, surgiu 
o amálgama que chamo de Conan, o Cimério". 

Howard também relatou: "Durante semanas não 
fiz nada exceto escrever as aventuras de Conan. O 
personagem tomou minha mente e expulsou tudo o 
que pudesse me impedir de contar suas histórias. 
Quando, deliberadamente, tentei escrever outra 
coisa, não consegui". 

O mapa que Howard desenhou ajudou-o a 
manter sua geografia da Era Hiboriana em or- 
dem — pelo menos "dos países a oeste de V Hayet 
e ao norte de Kush". 

Embora a primeira história de Conan a ser 
vendida para Weird Tales ("The Phoenix on the 
Sword") apresente seu herói já como rei, REH co- 
meçou logo a saltar aleatoriamente pela vida que 
havia mapeado mentalmente para seu novo per- 
sonagem. Afinal, como Howard afirmou: "Um 
aventureiro normal contando ao acaso histórias 
de uma vida movimentada raramente segue um 
plano ordenado, mas.sim, narra episódios larga- 
mente separados no tempo e no espaço à medida 
que vai se lembrando". 

Na verdade, 'The Phoenix on the Sword" foi 
uma vc.aáo meticulosamente reescrita de "By 
This Axe I Rule", uma história rejeitada do Rei 


Kull. Mas Howard deu continuidade à saga qua- 
se imediatamente, com outras histórias de Conan 
totalmente novas, inclusive "The Frost Gianfs 
Daughter", 'The God in the Bowl" e "The Vale of 
Lost Women" — e todas as três foram rejeitadas 
na época pelo editor da Weird Tales e só foram 
publicadas anos depois da morte do escritor! 

Contudo, dezessete histórias de Conan foram 
vendidas e publicadas entre 1932 e 1936, en- 
quanto oito outras — não vendidas ou até inaca- 
badas — foram deixadas para De Camp, Lord e 
outros descobrirem quase uma geração depois. 

Quanto à questão de Robert E. Howard ter ou 
nào fantasiado uma aventura consigo mesmo... 
bem, temos a palavra de pessoas que o conheceram 
e afirmam que ele frequentemente parecia imagi- 
nar inimigos de tocaia atrás de cada esquina. Uma 
vez, conduzindo um visitante, Howard parou subi- 
tamente o carro, pegou sua arma e saltou fora para 
inspecionar um rochedo à sua frente — explicando 
depois que queria ter certeza de que nenhum inimi- 
go seu estava se escondendo atrás da pedra esperan- 
do para emboscá-los. Ele provavelmente estava ape- 
nas brincando com o amigo. Ainda assim, como Au- 
gust Derleth, escritor e correspondente de Howard 
declarou, "ele vivia num mundo que era pelo menos 
quase de faz-de-conta". 

Sem dúvida, a viagem de Howard para o sul do 
Texas, mesmo considerando o encontro pitoresco 
com aquele indiano, foi relativamente desprovida 
de acontecimentos, se não levarmos em conta a 
aventura interior que foi a criação de Conan. Mas 
Howard poderia não tê-la visto dessa maneira. 

Além dos fatos objetivos da criação de Conan 
numa cidade fronteiriça em fevereiro de 1932, foi 
um trecho de uma carta escrita por Howard em 
1931 que plantou em mim a idéia da história 
desta edição. Escrevendo a um amigo. Howard 
opinou que "nove vezes em dez uma arma não 
vai servir para nada no caso de uma encrenca. 
No caso de um assalto, normalmente o outro su- 
jeito terá a vantagem da surpresa. Mas sempre 
existe uma chance da arma poder ser útil". 

Ele continuou: "Certa vez, à meia-noite, numa 
cidadezinha na divisa de Oklaboma, eu teria da- 
do um dente por um trabuco de algum tipo". 

Essa frase ficou na minha cabeça por todos es- 
ses anos, desde que a vi pela primeira vez, im- 
pressa nas páginas de The Howard Coltector, 
uma publicação especializada editada por Lord. 

Se ele suspeitava de perigo na divisa entre o 
Texas e Oklahoma, raciocinei, por que não senti- 
ria o mesmo na atmosfera muito mais hostil de 
uma cidade na fronteira mexicana? 

Assim nasceu "Bárbaros da Fronteira", e dei- 
xo aqui meus agradecimentos a Afike Rockwitz. à 
Marvel e aos artistas John Busceuta e Ernie 
Chan por me darem a chance de finalmente ver 
esse trabalho realizado após todos esses anos. 
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